
A
redução linear de 16,5% no orça-
mento das 69 universidades fede-
rais terá impacto distinto entre
elas.Mas, demodocomum,afeta-
rá pesquisas e estudos em desen-

volvimento, bolsistas e até mesmo ama-
nutenção das instituições, cujo número de
alunos aumenta a cadaano.As instituições
de ensino superior têm papel estratégico
para o país, sobretudo neste cenário de
pandemia.Grandeparte delas está engaja-
da em pesquisas e estudos, além de ter
parte do corpo docente na linha de frente
no enfrentamento da crise sanitária nos
hospitais universitários.
NaUniversidadedeBrasília (UnB), ame-

dida implicará perda financeira de 37%em
relaçãoaoorçamentode2020,ouseja, cairá
dosR$ 147,4milhões paraR$ 137,7milhões
neste ano.Amedida ameaçaoenvolvimen-
to daUnB emmais de 200 projetos de pes-
quisa, inovação e tecnologia de combate à
covid-19, tais comomedicamentos, testes
deeficáciadevacinasedesenvolvimentode
respiradores. Mas não só isso. Coloca em
risco outros estudos e pesquisas relevantes,
além de comprometer programas como
bolsadeestudosedeauxílio estudantil.
ParaaUniversidadeFederaldoRiode Ja-

neiro (UFRJ), a situaçãoédramática,poisos
cortes de verbas poderão forçá-la a fechar
as portas neste ano.Oorçamento de 2021 é
deR$299milhões, R$ 87milhõesmenor do
que o de 2020. Do valor total, R$ 152mi-
lhões estão indisponíveis, pois esperam a
votaçãodeemendaspeloCongressoNacio-
nal; R$ 41 milhões estão bloqueados. Só
R$ 111 milhões foram destinados para
custeio de despesas, valor que correspon-
de ao orçamento de 2008. Naquele ano, a
UFRJ tinha 34mil alunosmatriculados, 23
mil amenos do que temhoje—57mil.
NaUniversidade Federal deMinas Ge-

rais, os cortes, somados ao contingencia-

mento, levaramoorçamentoda instituição
aosvaloresde13anosatrás.Nesteperíodo,o
quadrode estudantes cresceumais de 60%.
Ou seja, aUFMGenfrenta omesmodrama
daUFRJ e não sabe comomanter o funcio-
namento sem recursos para cobrir todas as
despesas. Odrama é idêntico nas outras 63
instituições federaisdeensinosuperior.
Pormais que haja boa vontade e com-

preensão ante a crise econômica, que afeta
o país e omundo, agravada pela pandemia
do novo coronavírus, é difícil entender o
profundocortenosorçamentosdasuniver-
sidades brasileiras. A dificuldade de enten-
dimento temváriosmotivos.Bastamosepi-
sódios dos últimos dias para turvar ainda
mais a compreensãodasaçõesdogoverno.
Nofimdeabril,oMinistériodaEconomia

criouuma fórmulapara elevar os saláriosde
ministros e ocupantes de cargos comissio-
nadosacimado teto constitucional.Obene-
fício inflará o gasto compessoal emmais de
R$180milhõesporano(valorsuperioraoor-
çamentodaUnB)—apasta falaemimpacto
deR$66milhões, ainda assim,muito.Nesta
semana, oministro ficou irritado, pois aCâ-
maramostrou resistência àpropostade cor-
tes nos salários dos servidores públicos,
quandoeledefendeofimdossupersalários.
Asmedidas anunciadas são contraditó-

rias, além de desconectadas das necessi-
dades da educação, um setor essencial,
principalmentequando, ao ladodaciência
e da tecnologia, ganha maior relevância
emmeio àmaior crise sanitária do plane-
ta. Nenhuma nação conquistou desenvol-
vimento sem investimentos em educação,
em todos os seus níveis— desde o básico
até o superior. Não à toa, o país segue pati-
nando no seu crescimento, pois entra e sai
governo, o que é essencial, como saúde,
educação e segurança, emprego, se torna
perfumaria e supérfluo, inspirado numa
política semprioridades.

VISÃODOCORREIO

Cortesafetam
universidades
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VENDA AVULSA
Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Há quatro anos e meio, a Colômbia foi
protagonista de um ato de humanidade. O
acidente aéreo da Chapecoense, a poucos
quilômetros da aterrissagem no aeroporto
internacional de Medellín para a final da
CopaSul-Americana,mobilizouopaís.Tor-
cedores lotaram o estádio Atanasio Girar-
dot, no dia e horário emque a decisão seria
disputada, para chorar pelas 71 vítimas. In-
terceder pela saúde dos sobreviventes. En-
viarmensagens de condolências aoBrasil.
A primeira prova de generosidade foi da-

da pelo então técnico do AtléticoNacional,
ReinaldoRueda. “Sugeri à diretoria e aos jo-
gadoresqueaChapecoensesejaproclamada
campeãdaCopa Sul-Americana.Nãopreci-
samosdividir o título. Essesmeninos sãohe-
róis”, disse à época, ementrevista a este jor-
nalista.Assimfoi.AChaperecebeua taça.
A sensibilidade da Colômbia naqueles

dias falta àConfederaçãoSul-Americanade
Futebol (Conmebol) para lidar com a dor
da própria Colômbia. A nação filiada a ela
está em convulsão social. Manifestações
contra a proposta de aumento de impostos
enviada pelo presidente Iván DuqueMár-
quez ao Congresso transformaram o país
emcampodebatalha.
A marcha da insensatez não para. A

Conmebolmanteve Atlético-MG xAmérica
de Cáli, em Barranquilla, como se nada es-
tivesse acontecendo. O jogo foi paralisado
quatro vezes. O pau quebrou nos arredores
do estádio. O gás lacrimogêneo usado pela

polícia na tentativa de dispersar manifes-
tantes chegou ao gramado. Bombas eram
ouvidas enquanto a bola rolava.
Jogadores, técnicos, árbitros... ninguém

foi capaz de colocar a bola embaixo do bra-
ço, darumbastanaquilo e suspender apar-
tida. O show de horrores continuou até o
fim. Entremortos e feridos, salvou-se a ta-
bela e a insensibilidade da Conmebol: o
Atlético-MGvenceupor 3 x 1.
Achaque acabou?Daqui amenosdeum

mês, a Colômbia receberá a Copa América.
É uma das anfitriãs, em parceria com a Ar-
gentina. Os jogos da Zona Norte, grupo do
Brasil, têm como sede as cidades de Bar-
ranquilla, Cáli,Medellín eBogotá.
Já vi esse filme. Há 20 anos, a Colômbia

recebeu o evento na marra emmomento
semelhante. Havia terrorismo deflagrado
pela crise entre as Forças Armadas Revolu-
cionáriasdaColômbia (FARCs) eogoverno.
Seis atentados, 12mortes, 161 feridos e os
sequestros do coordenador da Copa Amé-
rica e do vice-presidente da Federação co-
locaramoevento emxeque.
Nemoboicote daArgentina sensibilizou

aConmebol, queconvidouHonduras enão
cancelou a Copa América 2001. O circo
cumpriuamissãopolíticaqueo refúgiodos
covardes exigia: alienou. A Colômbia foi
campeã em casa. Era o que interessava. É
assim na insensível América do Sul. E con-
tinuará sendo enquanto os protagonistas
do jogo continuaremsendo fantoches.

Colômbiaensina,Conmebolnãoaprende

MARCOSPAULOLIMA
marcospaulo.df@dabr.com.br

Circo na Esplanada
A CPI da Covid está se tor-

nando emmais um circo com
representantes do governo e da
oposição trocando ofensas a
todahora. Épreciso ter serieda-
de na discussão sobre um as-
sunto sério como a pandemia
que já matou mais de 400 mil
brasileiros. De um lado, os se-
nadores da oposição criticam o
governo e o responsabilizam
por tudo. Como se a pandemia
tivesse sido criada pelo gover-
no. De outro, os senadores go-
vernistas parecem querer es-
conder os erros, falhas e omis-
sões do Executivo. Como se o
governo não tivesse nenhuma
responsabilidade por tudo que
aconteceu e acontece no país.
Mais seriedade, senadores!
» João Carlos,
Asa Sul

CPI da Covid
A CPI foi instaurada para

apurar se houve irregularidade
ou omissão de autoridade para
combater a covid-19. Entretan-
to, no decorrer dos depoimen-
tos das testemunhas, o que se
observa é o desvirtuamento
dessa linha planejada: relator
ameaça testemunha, chama-a
de mentirosa, faz perguntas
subjetivas e tendenciosas, in-
duz a resposta, pede prisão e
procura incriminar o presiden-
te da República e o ex-ministro
da saúde general Pazuello: virou um picadeiro. O CPP
(Código de Processo Penal) estabelece que a testemunha
deve ser tratada com respeito pelas partes, as perguntas
não devem induzir ou sugerir as respostas. O Código de
Processo Civil, aplicado por analogia, dispõe nomesmo
sentido (art. 3º do CPP). Nesses diplomas legais, consta
que a testemunha não é obrigada a depor sobre fatos que
lhe acarretem grave dano, também consta que são sus-
peitas e, portanto, não prestam compromisso o inimigo
da parte ou o seu amigo íntimo. No caso do general Pa-
zuello, o SupremoTribunal Federal (STF) concedeu a li-
minar para que ele possa ficar calado, atémesmo porque
a Comissão, pelo que se vê de afoiteza, o senador relator
Renan, pretende acusá-lo de omissão na condução do
ministério. Isso ficou claro tanto no depoimento do ge-
rentedaPfizer, CarlosMurillo, quantonodoex-secretário
da Presidência da República. Com todas essas estripulias
da CPI, lembro-me do caso do senador Arnon deMello,
que, em discussão com outro senador de Alagoas, nos
idos de 1960, terminou em atirar em desafeto ematar o
senadorKairala, quenada tinha comas rixas deles.
» José Lineu de Freitas,
Asa Sul

Escárnio
É impressionante como as autoridades são pródigas

em gastar dinheiro que sai do bolso do contribuinte!

Essa portaria que burla o teto
salarial no serviço público é
um escárnio, um deboche e
imoral. Será que R$ 39 mil, o
atual teto, não é suficiente para
que os altos funcionários que o
recebem possam viver digna-
mente? Presidente Bolsonaro,
o senhor, que foi eleito fazendo
a apologia da moralidade no
serviço público, será que não
vai revogar essa portaria imo-
ral? E isso não fica só no âmbi-
to federal: foi aberta uma lici-
tação naCâmara Legislativa do
DF para a compra de uma ca-
minhonete para a Polícia Le-
gislativa no valor deR$ 286mil.
Para quê? Quem dá apoio de
segurança para a“gaiola de ou-
ro” do GDF não é a PMDF?
De fato, lidar com o dinheiro
alheio é uma maravilha!
»PauloMolina,
Asa Norte

Supersalários
Que dizer que descongelar

salários dos servidores não
pode. Mas furar o teto para
possibilitar supersalários para
ministros apaniguados pode?
(14/5). Mais uma vez, o minis-
tro da Economia, Paulo Gue-
des, mostra-se patético e in-
coerente. Figurão inconse-
quente, que adora fazer cha-
cotas contra servidores. Nessa
linha, o responsável pela As-
sociação Contas Abertas, Gil
Castelo Branco, deplora a de-
cisão, afirmando que, “emple-

na pandemia, commilhões de pessoas desempregadas
e outras passando fome, essa decisão é imoral”. A pro-
pósito, ameu ver, além de imoral, é cretino e debocha-
do o deputado federal parlapatão, Gilson Marques
(Novo-SC), que, ao defender a reforma administrativa,
afirmou que “Brasília é um antro de servidores públi-
cos” (Eixo Capital,14/5). O histérico e obscuro parla-
mentar fala com esmero sobre antros. Seguramente,
nasceu em um deles. A operosa e ordeira classe de ser-
vidores públicos, que colabora com o engrandecimen-
to do Brasil, repudia, energicamente, insultos e sandi-
ces de infames serviçais de banqueiros. Lavem a boca
com detergente e palha de aço antes de dizer asneiras
sobre Brasília e servidores públicos
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Ladrões de bancos
Amais novamodalidade dos ladrões que circulam li-

vremente no Plano Piloto é roubar banquinhos de con-
creto das quadras esportivas. Os dois bancos da quadra
da 110 Norte (do lado do Plaza Shopping) já foram devi-
damente arrancados e deixados de lado. Agora, os bandi-
dos só estão esperandoumdiamais tranquilo para carre-
garemos assentos públicos para ondebementenderem.
»Ricardo José Tavares,
Asa Norte

Um vereador, um supremacista e um
propagandista oficial interferindo em
compras de vacinas só podia resultar
nessa caricatura mórbida de país.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa—— Jardim Botânico

General Pezadello conquista silêncio
obsequioso no Supremo. Ufa!

CCaarrmmeemm OOlliivveeiirraa—— Asa Sul

Saudade da gota: podem falar o que
quiserem, mas ninguém no DF tem o
carisma de Joaquim Roriz. O povo até

tenta, mas não chega aos pés.

MMaarriiaa ddoo RRoossáárriioo LLiimmaa—— Samambaia

Mais um ano, e a gente vai ver os
políticos sassaricando pelas feiras,
parques, comércios de ruas e

shopping. É que a eleição deixa todos
eles bonzinhos e acessíveis. Agora
não aparecem nem com reza braba.

CChhiiccoo LLiimmaa —— Guará

Desabafo
>> Pode até não mudar a situação,

mas altera sua disposição


